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factos, ou asserções ,. que pm· ordem eiu·o· 
twlogi()<\ se con:êem nos mesmos documen
tos: e são - P•·ocediruento de Emprega~ os; 
Portuguezes existeu(es lia Emopa, que p:, .. 

Commisaões reunidas de Constituição ra obterem as bot~s graças do ex-Jmper< .. 
e Diplom:wia , tendo examinado a MeuM~ do1·, se alistão li-o partido da resta mação -

1
· gern do Govet·no, e os docllmeutos eru (j-lle , Noticias 11ue saLião ·de cel'ta citsa) •ta Ett
s~ eH01. fuudám sobre pt·ojectos de t'et5taura.- ~ rop<t) de lmm Hós-abaixiJ ; ssigua(Jos nesta 

Ás 

'Çào do ex-fmpet•ador' tem a houra ue sab- í Capital ' de qu~ o Hrazil Sl'ri·~ - facilmente 
lill.etter á Cmnara o resultado <b seu exame. $ suhjuJado; e de qne· este Faiz x:ão soc.egu-

Quanto á Mensagem, as Co:nmissões jnJ- ~ ria sem tt<W Hs Camm·a~; pcdis::;elu o ex-Im
'gt'\t:ãG. de,•ex o.bservar o seg uh1te: l.o Qne t perador --- Coudi<; Ho no J'C!~rntamento, que 
ltào fui velas rasões alleg;adas na M~usa- ~ se fazia de Sei'\ irem OfS rccmtados em Por .. 
g~lll, que a Camara. 11ão d·11.'H toda ~ con- ~ tuga), ou fora deste ReiHo - ... -\jnste de Co
sidet·açãa . aos Officios , que na Sessão pas- ~- lmw~ par<\ o Braí·.il , prcfi.:l'indo-se iud.h •iduos 
Sada lhe forão ap•·esentados pelo 8 1'. Sena- i 1\Iílít:u·es - Artigo de lmma Gazet~l solH·e 
doa· Cal'neiro de Campos; c sim porque ele ~ u l'uturo destino de certas ti~opas Estrangeí
t<les Officio~, on antes dos ·b :.nltos c Boti- - ~ rm; - Procedimento de ce,·Lo:s iJHliddnos, 
cias contradichtdas , <Jne ndles se cont.ill!;ãn , ~ que b lasouào pnhlicament\:) 110 Porto , das 
•ll:io se l)odia deprehimder quaes er;-(o G» pia- ~ recompensas que hão de te!' no Brazil pe-· 
·nos, que <lesde então se traçav:{o para a reli- -~ los seus seniços - Pwmessns fdtas uas r·e
htn·ação. Admittir as razões aHcgadas , qnc ~ crnt.u1os , on alistatlos Jn;lezes Je se lhes 
quando -~1mito in~pirão hm:na ·segui'ança nega-- } dm· pas~>•~getH de vo1.ta para o selJ Paiz , e 
tha , seria o mesmo que attrHmit· á Catua·· ~ rep,tgmmda dos Polaeos de senirelil fora 
t·a ~astaute leveza, se não iudiH'enmça pe- ~ Je Pol'tn·ga.l - Fiudmeute juizo que formão 
los neo·ocios da Na\:ã.o: 2.o Que mt Men- ; os Liberaes .Po;'tui!:ne.zes do recrutaweuto Es. 
sug;em~ s~ confunde o J\'Iinisterio com a Rc- ~ trang;eiro, nttt·ih.uiudo-o a p1ano Jiberticida 
gencia ; qualldo aliás he certo, qne a Íl'- c:,ontl'a o ~c~1 .Paiz; e opinião do U@§SO Ag(m
t·espousabili'clade desta comnwHda todo ores- t~-<lue o a.ttribtw a projectos contra o BraziJ, 
}leito·, e qn<:J os netos daquelle estiio su- As · Comwissúes pe'snndo o Yalo1· especinl 
geitos ·á cewmra: 3.o . Que ou de se fliz ua de cada hnm destes Jocumeutos , achão a!>.:. 
·lVIeusa.gem , qne, a ~fteotwu-se a r(lstanra- ~erções, .. qne mal podem dar cuidadQ alg:mtt; 
·ção em ~do· uua 1wnto do. Bra:ól , o resulta- cntreta.uto que recoulleêem á l'ista de outra~ d . e· , , 
· o seria a perda da Monarehia ~m:stitucio~ e especittlm~ute . ~a condição do r~:>cl'utameiJ-
nal ;_ -palrece que o Go.verno qmz t:omeutc to, e do nJnste . das · Colonos, (flê .}1e cl'i
declaml·, quo ti.uh~ . pela sn~ p<H'te todos os Yel o uão sel' a1h€io da-~; iute:tlÇÕe!i dos ao·e1:. 
esforços pal'a repellir tt. me:mia rest<'mr.;<;ão. tes , e crt!atum do ex-lH1pemdor o sen~ rc-

Qu:mto aos documentos remetlidos CQm ~ greR-so ao Brazil ; e mesmo que não he irn-
'o • . ' • I . nussões d·e twmes, o que por couse~ptencw. ~ provan~ ; que proJe<:tos nes::.e sentidn úC-

dilllinne a força dos jnizos em que 1>e fnu - Í cupem as atterH,Ôl'S de inclividuu~; a pP~•r 
da . a MensaO'em ·: as · Commi:o;sõm; rondo de~ ue se .; dCVi:'l' ju l gar ' :qu~ os Gabiudes da Eu • . 
P~rte . o phu~o, . qne em hum delles . se at- -~ .ropa são contrarios a setue lha.ntes pn<jecto~. 
·ti'Ibu.e a cel'tas Potencias , e que ·o.m outro ~ E como no ~8tado ac:tual de cousa's , se rltJ~ 
se acha desmentido; pnssão a,v·eeapHuhu os -$ Ye presur~lir, q~JQ qYa~·pqtt~r desej9s"~ ou . pr\l" 
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jeCtoB de re.:.tnuração reponsem principalmen · ~ do é que no g~verno transact~ s~ virão ab· 
t'e na esperada continu<lção de desor.dem en .. i surdos, e perversidades taman_has pratiea1as 
tre nó~ ; as·. Cornmissões não po·de:n dissi- ~ i,ntpunemente pelos Agent·~s da Admini ~·,trp· 
mular quanto he l!rgénte a necessii:h:tde de < ~ ção? Então gritavü.o os Corifeos da fin ' .i~~ 
proeurar-~e p<H todos os meios pO$!:Úvei:~~ . unir ·~ moderação, ·que o G0verno era tyraoico f, h9,• 
os Povos, neutralisar . os · parfídos ·, acalmar ~ je estes -mesmos ind ividuas, escravos di uf.1a 
as pai:;;ões ~ e concíiiar os animos· , e\•itari- ~ Facção á quem entregarão' suas conscien i::ia, 
do se cón'seqüentemeil'te tud-o q·ua:nt0 possa- ·}laH·vão tudo . quanto fazen-l ·O§ ridículos ,_pig .. 
exaÇerbant inq,Ji>etaÇão· do.s· espirit~s. E cot;J• ~ me0s-que nos tyranizão!! · 
<:luindo á vistà do que tem exp(:)sto, as Com- ! ·4~ão creia porem o Publico que só esta ·re· 
miss6es são de · ~ presentaçho fora lida nesse dia : outra tôra 

( 
PA REGER. . ~ mais lida contra o Presidente de Goyaz, • 

Que_ se· respon,t~a ao M'inistl'~?, que a C~- É perv_erso . Sr. J ar~im , d~ quem se t:m ja _o 
mam JUlgando do seu dever, e Ó'!i sua · dt- ~ Catao occup11<lo. O ob,1ecto da queixa fora 
'gnithvfe- aeaatelar e r-eprimir q?alquer atten- ~ o horrivel attentadQ de te~· aquelle nero man• 
t.ado contra o Syster:na ConstitUcional, · e o : dado dar 50 prancbada!S em um ~oldado.' 
'I't·ono do Senhor O. · Pedro JI. , que sós ~ pondo•o em total jejum, sem lhe permittlt 
podem fazer a ft> licidade do Bmzil ; coad- ~ comer nem beber. 
JUVará ao G overno ~m tudo qnanto fôr jus .. Ê Nós esperamos que a Cam:ua 'dos Srs. Re• 
to, e Constitm: ional, e a Honrâ Nacional ~ presentantes n~to demõre a decisão de um tal 
f'Xigir; e tom;: ril n:\ d1~vi~a · cónsidel'açiio s.s ~ objecto, mandílndo o Governo que puna tae~ 
P ropostas do mesm o Go\'erno. Paço da Ca~ ~ ptrver..:sidadt;s._ E', só assim que t>lia ('lodera 
rnara dos Deputados, H3 de Junho êl~.:! t833. ~ Í desempenhar o sagrado . D~ver de .Fiscal da. 
M. Cai~on.- .J . C. de ' D t" o~ e Silva: . · _~ Constituição e das Le.is. 
P. A~~iujo Lima- i\1. Alves Branco.- R'r- ~ ~ 
Jlesto Ferreira Fnnça. -.A. P. J:t Co.:!ta ~ ~Resurno· dos · amntecllnentos nccorridos em 
.Ferreira- vencido. ~ / W'J0/ S. João d'El- Hey. 1 

· 

-+~!·-<~-- ~ No dia 28 de Mltio proxirno pa~saoo sa .. 
Os Povos ~ ja . não podem sofrer oe Man- ~ hio da qui pela meia noite Jnii-(i)-~1-p.ti~ 

dC;·:s que nbs atrop:: IL'í o e opprime:n. De to- ~ .~ com alguns- E) olclados, Gu<trdas NaCJo~ 
rias ,I!S partes app~recem qu~ix11s 'dqcumen- 1 nãe's ; para o Arra ial da S. Vicente; os acorl:
tarlas contra os a~; e ntes desta illl'e:rnal Sêit:1, ~ tecimentos occnrrido ~ nesse Arraial derão mo" 

'<lUe nênh•1m rlleio poupa pura vêr se ~,e sus" ~ tivo . á tã.o prec:ipitac!a viag ~· m, os qu.aes fç:' 
·tenta tio mando ·(i fJr indignos meios obtida. ~ -rão 0s ~ eg ui·ntes. O Juiz de P 11 :t desse âis· 
·Na Sessiió da c ~unn;a dos s ·rs. Dt>p.utados ~ trito mandou castigar [)nblieamente hun~ es· 
·~lo dia 20 do corrente deo conta.· o SI'. Se- ~ cravo q\le o meriQia, e durante que se es'" . 
··cn:tal'ia, na occa!siii·o de l'er. o .t!-Xl)ediente, de Í tava fazendo o dito castigo hnm sscravQ .d~ 
qi'~t•i'.xas horr1li"oras· da Cam ar;1 Municipal e ~ 'l\•nente 'thomaz Co~ i hn dos . S autílS ( cunl}ar 
do Juiz rle Pa:r. rLt Cidade da Pand1iba, $ do de João Baptista Pi~1to d' Almeida), , qutl 

·.contra o Pres id l:' nte daqut•lia Provinein.; que ~ o prt•zenci_ava atreviclanwo te disse, q:1e o ternf 
(·hinúmgo tfll1l a~ui il fort una rie tnen:eer as ~ po de semelhantes castigos estava acabaclo ,, 
lJ(ras gt'aças dos tlip<1!H,~os e mand ües os quaes ~ e que a liberd!tde e·ra clwgada para t.odo~ &O• 
aà momento r; e ~>e tia r eont>l. . da .ta·l repn~- ~ O J ui i de Paz sabenclo clisao, ' o. mandoll 
:,;e;Úaçã·o, torcerão o nariz , e aflhriio !!S · so- ~ prende'r orclen&ndo, que se Ih~ infligi sse igual 
lúancelhas de mar:,oa, oJ e!:pant0 de vêr a ~ .. ~ CO IT•~çao; solto o escravo foi a Caza do seo 
sim m·ltratado · um col!.er.p. , e tão ou:l'lada . ~ Se . 'l'homaz Coelho, e e;.t~ em lugar de appro·· 
u ma Ca·mara i\'Tuni·cipal. E na verdade ti ve .. ~ var a recti dão e atividade do Juiz de f>az se 
rão fundamento os ditos Senh>on•s, pois gran- ~ estimula, junta seos csr:r~vo•;; amHt-os e corn 
de atrevimênto fvi · CJit eix;.r-se a Ca.mara d:e ~ el les caminha para o ArnLial, e ameaça que· 

·ter. aquelle Presid"r:Jte mandado dar posse ero ~ rer tomar huma Jati s fa<;ão publica do qu_e 
façonhudo Repubtico r'io lugar de Vereador ~ elle diz ser hum execesso de Juridicção d~ 

·da Cam;Ha, e Thezour<~i1•o ela Fuzenda, se·m ~ parte do Juiz de Paz; algumas pessoas, que 
cmbm·ifO _de se twhar pronünciado 7)elo crime ~ temião, as consequencias fune~tas de buÍ11 

âe m~lvcrsação :. E hem assim ouzadia foi ~ semelhante proceditnento se b~>~·essarQQ a ma·nt 
'lueixa·r)wp a mesma Gamara d.e a tet· o. J?re- ~ dar hum proprio a e~ta Villa, o que . deo. 
sídente?' rrfu.ndado chamar á seo paku:io par.a ~ motivo· a aceelerar:la sahida do Sr. João ;Bàp~ 
a reprehender! TtJdo isto dev.era ella , sup ~ ti sta Pinto: Que funesto exemplo? Que con· 
portar, porque o homem tinha aqui os . seos ~ sequencia.s terríveis pode dar semelhante pro· 
Colh· ga~ pí:! ra o defenderem. A Camara 'dir. i ceder? .Mas tudo 'Se escurece , o que orn 
qn~ quat)tO antes se . remova aquelle R~~ outro seria hum grande crim~ será talvez vir• 
gulo; quando n<'io, é · impoeso·ivel que a Pa.z ~ tu de, e patriotismo por ser pmticad0 pelo 
continue por longo tempo 'na ProYinc·ia. Sim: · ~ St·. Thomaz, que he. cunhado de João .. Bar
o~ energumenos· p.ara isso .é que trabalhão: ~ tista .Pinto, e . Francisco de Pau.! a d' Al_me.~~ 
11COS- intenti>S não são' senão desmoraolisar o ~ ela Magalhães' que são moderados. No oi!J, 

Povo,' e faz-er wborrecer .• a. li;bc;:rdacle. Qua·n· j 3 L aqui _cheg-arão clo Man.dú õÇ) Guardas N~~ 
. -



• ~ionaes aos qmté§ se rilal'ldou susperder a ~ Não en.traP.el na narr::l~ã@ ch~cLmsht.hciãd!! 
lll~~reha que , eJa dizem pa-ra se reuni. ~ d~ ·t~H.Ios os .. pr~ju'izos- que ·OC~aziona(~o ·•ao8 
lleri ao E.l•ercito d4 L'e_qalidade, . rnns algu-) diversos Ctda.fo.lãos qae abaiKD vão nomeados .~ 
f.JiiÚl pes!Soas pertende.lil.i· que v·ierão .uqui p>a- ~pois todos sofrerão prejuiio l os que mei1os 
ra \ {attcarem os a·Ltos feitos que \•o·u a í·1ar· r o sofrerão nas suas pr0·priédade9 ·forãr) 0 Pa.; 
J:af~-1\ .~e. ~izia-.:.s-e r>ubl_icamente <qtJe .b0 r~grtcs~ t Me Flore$, as Esteva·s, Quinte.lla, Lir1 ·f .. d, 
so ·~das .f.ro!"a-s- tlo- Guffl Prdo.-se haVIa de ~ A caza em qt~e . morou o· Fretre ·de Ca

1
•va,;. 

apura•r e _exte.rmihar· até ~ ui•Nma raiz Ca·l 1:1(i), . . Jo~é Buuif<1cio ,; . a .. da 'l'ypograph~a ,. a 
f-t\·fiiUl'U'ána; a l10lt~ ao d·ia 3 para 4 (!><tre ~ cr~ hum chamad·o D roi::liZIO , a do 'f,•twnte 
,ee ser escol'lüda para isso; reJas 6 lrJOfat. se ·~ GorOd'el JeNio de ~uuía' e clo Sr, Vi~ctrid 
reU!úo hum grupo de mais de 60 pesso.as, ~ J.:~ uiz .Tüse Dias Cu~tod•io. 0 

· ' 

e principiatão á des·atencler a Fralilci~co Jo·a- ~ · Q,; f.?ror:>rietar~os que rna·is p-efda tivt?rãéi peJ~ 
quim de Atauj@ P·en~irô lanÇ :~·ndo-,lhes f>edr .• s É destruÇo ' de suas vi'rh·aÇas· ou 'rdtuhs fúrão 
nas janelas, .e portas; ~s quáes q uaze fcfrã.•> ~ o Ooron t?l Aritetüo Con1o1tantino de Oli veir:1 , 
arrombafl.as, o . q~r~·e prezei:lci_ando 1) . fv~::ü·1ao . ·~ Francisco Izid'lro, Lalz Manoel d;t Silva Cal: 
ha (mulklt:r Je Luiz Joaqutm N0.gu•"J.ra d~1 ~ d,as; Marioel Canalfio de Snt1zlt, P.-~dre Cus• 
Gama~ o· qual se acha a.uuntt!) particifJou ~ todii!J de Castro Moreira, João .To~~ .dé Sou~ 
a Antonio Balbi·HO, o q~1e se est::1va .faz·en ... ~ Z<l O·arnpos, José Dias de Olive.ira • Íhr~ 
do ~\ se.o vizi{'lbo F·r.at)CJSCO.· J.oaqu im .~ e . te .. ~ na.rd? Xavier . .li\~rrão; este irltiuJO que riHit·a 
lnendo pior 01:1 igual sorte para sua Cal!: a rleSSé a p-roxlm(!} ao J ulz de Paz t tend·o-lh f! Teprt·zenta.; 
Pa·r·te ao Sr. Martini<mno Seve·rO d~ Hat'rOS; ~ do :pessoalmenN~ -. e ao Deputado J,),é_ B 'nt

1
, 

0 qual na (Jualifla.de de Corone1l de Vviati.; ~ Lette, e ào Ouvido; .Manoel M<1eh1do Nu nes . 
l) - v .I • ~ 

rezidente - da Ca~nara, Juiz de ._EI.)·ra pela ~ que juntos 8~ achaviio, ô comr~ilrtamet1t'o rlos 
Lei, se ~chava por todos. e~i-tull'ls obri- ~ · Se.diciozos; o Deputa dto Jo1,•é .B ~ uto lhe res . 
.gact<ll ·a mante.r <! soceg0, e traflCJUihidard~ pu- ~ pondeo, q.ue era o desabafo das crran<ies fc1 • 

b.l.iQJl, M.artit~Íal:!Q assun q~)e re!.:e·bl!o se!l'l.e- ·~ diga~ que as Guardas Naeioti;.te.<~ tinh-ão· pa..; 
litill)t~ part;icipac;:ão diz ter hicJo aes qnarte_is, ~ decidot e que não ei·a po.§sivel toBter!! J~;.ual . 
e . .l!lll v0~t'\ passando . ~0r. ~a~a d·? . ~ . .dbtno I mente em ~aza dê M<u~oel Jusô da Cnst:~ 
~~-'S~Q .. á, f?,Ste q.ILe 98 SoiJ~dü·El Hle tllllHLO· pro- ~ Machado fvl o qu.e m:~is des.troço se ft:Z\ . 
lllet.tjdo fil(lar tran.qn.ilos, ma.is (ijUe tr_anGJüili* j est~ ulhm<~ que supt:rJhão fora; de süa caza;, 
.~lt~~e f.oi est~.? /i Tropa f1 quém se I,HI·IO gran- ~ ma1s que della aunea sahio, vendo · s~ as~al>o 
(j~ DlH'nerQ Qe Habitantes uesta Vill::_l; todos t tado pela turba dcs~nfre3da' mandou rejwe' 
<ii~€'8 be:m. eonheeidos pe~a sua <;lesmurctliza , ~ z.entai' ao Juiz de Pai o qt~E\: sé éstav<i pra':" 
'Çf,lt>; n,g llUmer'o des 'quae~ se flchavão cotil- ~ hcaf>l<'lô contra Slla seguranÇ<L [Jesoso:.tl, achan
Preh'endidas mulbere!ii prostitu:t'as, qt1e no seo ~ do se nes.sa .occl!sião o dito J ui~ na í1,, 0 t~ 
l'~gar.ro trazíão pedras; chifres , e toda c a ~ta ~ do Ror. ano ; e co1~ e IJe o Ou vi d ot . 0 .J .. 

1 
· .;. 

d • $ d 1'' . . ' • . .. " , ~ emundice que achavão) alguns fillws i'na l- ~ e· •ora HJte.nhn, o D .·pnt-<~do Jo~< ~ n.~n!o ~ 
~flad,os de pe~s~~s que quert!m ser homens ~ e ven:lo o d1t0 Casta i\1 aebaélo que se nãc» 
.de ben~ ~ conw "~ejão P~.clres, e entre e:tes ~ attet1dtão, á~ !<iuas reclàma~~ões, ·e que do Cor.; 
o Padt·~ ~hnoel Joaquun de. Castro Vtarl ~ po da Guard,1 da C.td:ea; qLie fica prox ma. · 
tl~, Njcolau ·n.t.bo do Emereneianno, João da ~ a sua rhoracia se não daváo _ pi'ovid.,;ncias ai~ · 
Cos~a Souto , o filho do CanJido Perlrei1·o ~ gomas á eobr~sta'r o furor anarehi00: do's (i,~ 
~~113 andava com . o pieão, o filho _de Manoel Í so~rleiro~, retlolvee:..tse. á por.a~~ em attitude dê 
'ranna, o fiJho po V1egn.s, Joaq\lltll Manoel ~ deteza dentro da. · sua caza, r'nailrianrid· \•ir 
N.t:to das Tombas~ e oultros' que se supri. s a el!!Se em~íto alg•wlaS pessoas da eàza dl.l~ 
.ll1eru ,- e entre estes alguns P~dres e alguns ~ seos Atnigos 1 o que saberido á~ Àu.f.dri(L • 
que se intitulão NetTociantes,, to~Jos estes em ~ des · mandarão pôr hu1n.a guarda na sua po;:,; 
I · ::> d ' fi ' ugar de obede!!er a~ a.p.parente~ e rno ,era ·Í ta que cou ate. ao romper do rUa; este pr. _ 
das reprezentações de MartiniStnno parecem ~ ced!lnento êllergl,CO de .Manoel José ela Co::.tà. 
enfut't::C!Or ~e, e ·com novo ardor assa! tão á:'l ~ foi talve:.~. c::iu.za de fin.dar . a tl'itt~ scena qiif! 
Pedr,tdas a caia de Fram:isco Joaquim o qual - ~ se pode ('hamar n. noite das pednxdas 

9 
que · 

~e vio <Db·rigado a abandonar a sua ~aza, e ~ durou desde .as 6 horas <la · tarde até pa~-
iagir pelos . hindos. que dão sO'bi:e a Pntia ~ sado hurna hora depois da i11eia noite. Con >• 
Para c::vitar q ue o matâssem. como pertendião. ta-<me éom certeza, que no oútro dh ·J\1.,,...,.. 
A. caza de Luiz . Joaquim, qul cotuo · a do noel Jo~é ~e l1lâis tr t s Cidadãos r~ . ezent .'~ 
Hc:1rna mencionaJp são s·ttoadas prox.imas ao rito ao Juiz d~ Plz, que ~ua sen:rór1a q.o:-
Q~:artel ., fui ·gualmente o object9 contra os zesse tet a bondade d.c! .vella_F na lfanquilid . .. 

· fJil~e~ se dirigirJo os amG'tinadores) n:~ó se u:, ~ se_gürança PI.JbHea! igual n•preunt. ... 
satisfazendo em q~t·ebrat as vidraças, e. os ~ çao fiz·el'a€1 m:; 1s 5eJs C1dadJos, c1, 01 efTpjrr, ·· 

eaix.iJh.os j COin<:j ta.mbtJOl lhe• ftuarão a p~H'e'- ~· tl~ O.Oite se.g,.uinte h,ICVt rão iiJUií.aS I'CIIldas L'UfÍI

fle, A Sr.n. O. Marian·na cheia de ~~rn'br · e : postas de \J·dJadúus. proprietarios. i--Je de IH!~ 
receando ~ela sua vida, e de su~· _fa;l)~il·i~ ~?.m- ,~ tàr.:;s~ que .~ Deputa.d<i1 Jo~ê Bento feira t'lü 
Posta de sua May, .e de suas filhas del,we· ,~Dom.mg_o dij.ptdrrse ·pe, huHl Negod~tnte r~:_ 
t?~se a refugiar-se e:m ea~a. da...Sr,tt D ... Ma.- ·~· zendo~!he '. <ju'e "'paHin: n!\-· segtind'a ft>ira, o 
tta.Jle-ned'ic.ta. ·. •. 1 . • ·~ · ' ~tque l;la:o Lz, e :s .J:r na - trrça de nJauhaã btJ 

~~ 



11' . ., 
qlle· partio acomr>~nhado ~dus· seo~ satelit>'!s. { , , · D" E C R E 'r ô. 
O Ouvidor interirw Manoel Machado Nunes, ~ A Regencia em 'N<nue do Impemdor{ 6 
que ja ha mu.itos dias ~evia -_ ter bido a ca- f Senhor · D. Pecho JI., em exe.cnção do ftl;f.·• 
za do Sr. Jttnqueira para a devassa á qu~ -~ l.o do Dec1·eto do l .o 'do corrente, Dt(.e~ .. 
deo lugar o . atroz· e horrol'ozo crimfl dos N~-- ~~ mina que. a substituição das , Notas do r.;itn· 
gros ap ;_· ove it?u tão b<;>a cot~lpanhia. S~o pas- ! co- d.o antigo padrão fiualise no ultinl.o~fe 
sados oJto d1as desde a lunesta no1te das ~ Julho do c01·rente mmo. · 1.· · 

pedradas que oecasionot.n o abortarem algu· ~ · CandidoJosé d ':Ara ujo Vianna,doCo~se]ho 
mas mui heres , e nem o Juiz de Fora pela · ~ - de 8ua l\1agestade Imperial ,· iVlinisti·o e Se· 
L ei:, rlem o .Juiz .de Paz tt>m procedido a~ crúario d'l.:!;stado dos Negocios da Fazen-da~ 
auto de corpo de . ·delicto: qual será o ' mo- ~ e. Presid.ante do rrribuual do Thesouro Pn· 
tivo_? elles e muita g ... nte o sabem. Asseve. ~ blico Nacio'na), o tenha assim entendido, e 
ra-se que Antogio Celistino andava com gar- ~ faça executar _ cofn om despach0s necessarios; 
rafas de caxaça destrihuindo-ai ·dun{hte a noi- ~ Palncio do Rio de Jaueiro em quatro de 
te das pedradas aos amotinadores. ~ J unlw de mil oito centos e trinta e trés, 
, ·Vimoi hu'ma carta de pessoa fidedigna d~ ~ duodecimo da Iudependencia, ·e do Im perio. 

hum .. lugar por onde passarãa os Guardas ~ F1_·(mcisco de Lima e· Szlva - Jlosé da Co6tll 
Naeionaes do Maodú no regresso desta Vil- ~ Carvalho. - .João Bmulio Moni.~·· 
la que contem o seguinte. " Dizem - os Guar- ~ Cauclido :José de Arat~o Viãima. 
" das -Nacionaes - e fallã<> muito claro, que ~ . 
" q Uf'brarão as vidraça~ mandadC!l9 pelas au- ~ Quando espemvamos . que n. Regenéia não 
" th uridades de S João ·, e do Ot-putado ~ sancl!iouasse o Decreto meucionndâ acima' 
:' .J_osé Bento, .e. do seo Commí:':ndan~e as- ~ atten(os o.s · gravissimos males ', .que. se 1)0• 

, ·' s1m o cou~ éntJr.· , finalmente nao se1 que ~ dem segmt· de11e, o vemos . tr<mscnpto · no 
." conjectur--e ·fassa a tal respeito;, Isto com· ~Jornal d'o- Commercio de hontem. Us Con• 
.bima. com ' o. pençar de mui ta gente boa. ~ selheiros d~t Coroa- tomaràa sobre ·si untll 

. -- ~ grande responsabilidade, -acü'nse]h;mdo a sua 
Sr. Redff.ctor.- ToL'o o cidadão; que ama ~- sancção: não 'é de um E scritor eonstiwcio· 

a sua pau·ia , . e as , il;.!ltitu,içõe.s liVl'es, não ~ niJ o desacreditar as Leis -; m(is cumpre que 
, . pode v_er s~m d espra~er ~ Lei , d:spresada, J o Poder Legisl~üivo cu~d~ de evi tar os ma· 

. .a negllg~ncm, e o de::scotdo remar na~ Re- ~ .Jes que se podem segmr delJas. Os d_o Arfr. 
· .partições pubiicas . · Fal}o, SI'. R:eJactor, da ~ l.o uao são tã.'o_ I~otaveis como os do Ar:· 

... . Administração do correio desta c1da.de, fJ das ~ 2 .o pelo qual se autoriza o Govemo á emitUr 
-~ Vi.Jlas; do Sul , onde parece que os Empre· ~- todo o ·papel"nioeda que elle bem quizer. Nós 

.ga_dos loo~e de ~res_tar.e~ aq~el l e zello, e ~ voltaremos ao assumpto. · 
~UJdado, qoé tal JOstJttuçao ieXJge, se entre• ~ · --~~N--/ l'I"J?> . I 
gão, ~o mais e~candnloso desltOixo. . ~ ~ \_"ão ja appareceodo Ilocum~ntos inte~sa~~ 

.. ·. l•UJ desta ctdade, por duas ve ;es para a ~ ttsstmos ncerr:a . das de~graças da Provmc1a 
, .,V.jlla do Príncipe, .e · ali me tendo demora- ~ dt! Minfls Geraes. Os Sycopbantas não que· 

do pol' alguns me_ses em ·.todo o espasso de ~ rem confessar, mas· como o crime é sem pre 
tem-po, em que rne hei achado n-.•q uelle lu - ~ eoberto com o manto do diabo, que é çheio 
_gar, sÓ cinco C<l'l'tas -recebi, de, meos diff~- ~ de roll'lbós e aljerturas, a verdade vai tomal1"' 
rentes corrtspondcnte.s, e es;sos co in mna tar - ~ do o seo lug·ar; e os cri1i1Ínow vão sendo 

._.oança extr~wrd in ;uia, no' ·entanto ·, ~p1e te:nl10 ; c~mheci_dos. 'l'em-se-tios dito· qué ninguel)) 
:;s_au1do., que elles·· immensas me · e ;cr~ie·rúu: ~ ll'lorrera, ou morrera muito pouca gente no 
.. algumas lettras, e outros p<ipeis de importao- ~ aÜtque 'da Boa vista e outros. Eis qne ui1'1 
.cia ., que dali enviei, não forão entr~gues il~ ~ proprio Joi·nal da Facção, e cuja penna as· 
pessoas dirigidas,- n~sllltanào-Jhe ba-;taule de- ; ~alltniada não oeixa duvirla aiO'utna quando 
trimeoto . . Orà Sr. ·Redactor, será isto supor- ~ f,,lla contra a Facção á quem ~bedece; cow 
tavel . em tirn e::stad o , onde os Ernpreg<tdo8 ~ fessa claramente qne no at?.qne da Boa vist~ 
não são mais proprietários, se não e<I'i- qt:ranto W mdrrerão D U Z8NTOS HOMENS da~ For; 
_her.n servire~n? E nfw , temem, que com el. ~~ çns du Ouro prt to! ~ ' A Folha de que fallamos e 
)es se compra o que determina o no~so Co- ~ o Recopilador M·inei'l'o. Qu~ o Brasil -vá pois s:: 
diO'o Cri·n:t1,d - contra os maos Emoreu-ados? ~ bendo que para a n~;;;tnnraçao rlo Sr. Manoel I=> 

:E~ ero Sr . Rt:dador , que -Vlli. i~sir~ estas ~ nacio, -e VascoJlcell.~ s f~i de mister derram~~r 3e 
0 

. P 1/J(~ . . . . .. • . ~ ., . I : <:angue do tantos CHladnos, ~:stabelecer-sc a uOliJ. 
rual t.' 4 <,:a\.l,u~ lm_has pata vel 1>t: os t~es kJI.~ . c 0 ~ gTande Cidade todas as desgraças de ~m1 tal meio de 

. COI'~'elo St! <:orngem, ~. ~<; A--utl~,ondu.dcs _ s.u· ~ guena!! O Sr V crgneiro deo um mau J)asso. ~o co: 
.penares os responsé1bil1sao, pots que lllU:Jta ~meço !desta. de s;or ~!em ;!mas sobre elle crem1us nao.pe 
gente clama á tal · respeito dtgno d~ se to- ~ :~.a. a• tremenda responsabilidade de t <io a1rozes feitoS· 
m:H providenci-as : com este obsequio , Sr. ~JO sangne dos Miueit.·os foi derramado pelo ig-norau: 

~ t '"' I>' t n · t l · ' á n @S · Redactor muito obri&ará a este q'ae · prese- ~ a ::;r. 1n.o .1: eixo ·0 ' que < ep01s ue se _oppor .·, 
· ' d'' • 11• 0t f' 11· ' ~ sa Indepe.llucncia _, sendo eBti{o vencido ,pelo patrxo

1
. sa set· . Bua exce .. n e o 1a. , . . . 1 t ·- . I • que 

~ t1smo nnneuo, ac 1ou es a occasiUo ue v1ngar a 
(Do Qbservador Constitucio_nal).. ~ la ~frout~1ettida em l 8:Z2. • .• __.,-

~ ~ Rio de J uneir~. Typ >-lo Dia~· i o, tle N •. L. 'Vianna. JS33· 
' . . 


